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INTRODUÇÃO 

A cultura do girassol pode ser destinada para consumo humano, produção de óleo e 

ornamental, para cada finalidade haverá um banco de germoplasma diferente, porém todos 

pertencentes ao gênero Helianthus. O girassol é hospedeiro de mais de 30 patógenos, mas a 

importância relativa de doenças específicas varia com a região geográfica, diversidade 

climática, distribuição dos fitopatógenos e as práticas de cultivo, que afetam a prevalência de 

doenças individuais em cada região. A avaliação da qualidade sanitária serve para diminuir ou 

evitar a disseminação destes organismos fitopatogênicos presentes nas sementes para outros 

locais. Para eliminação destes fitopatógenos podem ser adotados três métodos de tratamento 

de sementes, o físico (termoterapia), o biológico e o químico (PARISI; SANTOS; MENTEN, 

2011). O uso de fosfito no tratamento de sementes tem sido objeto de muito estudos, em 

diferentes culturas (CARMONA et al. 2018). 

A utilização de fofitos no tratamento de sementes se torna uma alternativa promissora 

ao tratamento químico das sementes, como relatado em diversos trabalhos, reduzindo 

significativamente a severidade e/ou incidência das doenças quando as sementes foram 
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tratadas com fosfito, por exemplo, tombamento causado por Pythium sp. com sementes de 

pepino tratadas com fosfito (ABASSI; LAZAROVITUS, 2006); síndrome da morte súbita 

causado por Fusarium tucumaniae na cultura da soja (CARMONA et al., 2013); podridão de 

carvão, causada por Macrophomina phaseolina em soja (SIMONETTI et al., 2015).  Além da 

ação sobre fitopatógenos os fosfitos tem como ação adicional poder suprir uma demanda da 

planta por fósforo (NOJOSA; RESENDE; RESENDE, 2005), melhorando o desenvolvimento 

vegetativo da planta (TAMBASCIO et al., 2014) 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade fisiológica e sanitária de 

sementes de girassol após tratamento com diferentes doses de fosfito. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O girassol e demais espécies do gênero Helianthus, tem como local de origem América 

do Norte e, há uma população residente de organismos causadores de doenças e insetos pragas 

que podem ser um desafio de produção. Vários fungos podem ser transmitidos pelas sementes 

de girassol, incluindo espécies de Alternaria, Aspergillus, Cladosporium, Curvularia, 

Drechslera, Fusarium e Penicillium (KAUR et al., 1990; SHAHNAZ; GHAFFAR, 1991). A 

presença destes fitopatógenos pode diminuir os teores de proteínas, carboidratos, colesterol, 

valores de iodo e aumentam a quantidade de ácidos (SEXENA; KARAN, 1991; AHMAD et 

al., 1994). 

O tratamento de sementes é muito importante para proteção da planta, tanto no combate 

às pragas iniciais, quanto na prevenção de doenças. Logo, deve-se fazer uma combinação de 

produtos que controlem, ao mesmo tempo, insetos e doenças (ROSA, 2016). A imersão de 

sementes de pepino em solução com fosfito por 10min, demonstrou eficácia no controle do 

tombamento de plântulas causado por P. Aphanidermatum, tanto no plantio das sementes em 

substrato infestado com o fitopatógeno quanto em solo naturalmente infestado, reduzindo 60% 

o número de plantas doentes, com aumento do peso da planta de pepino (ABBASI; 

LAZAROVITS, 2006), outros trabalhos também têm comprovado a eficácia do uso de fosfito 

no controle de diversos fitopatógenos em diferentes culturas, como soja no controle de 

Fusarium tucumanie (CARMONA et al.2013) e Macrophomina phaseolina (SIMONETTI et 

al.2015). 

 

METODOLOGIA 

 Foram utilizadas 1800 sementes, divididas em 300 sementes para cada tratamento e 

subdivididas em seis repetições de 50 sementes.  As sementes foram tratadas com fosfito de 
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potássio, Nutriplant (P2O5: 28% e K2O: 26%) em diferentes concentrações (0%, 2%, 4%, 6%, 

8% e 10%) e água destilada (testemunha). As sementes foram imersas no fosfito de potássio 

nas diferentes concentrações, durante 15 minutos, logo após foram colocadas para secar no 

papel mata borrão à temperatura ambiente. Em seguida foram incubadas em recipientes de 

poliestireno transparente, sobre uma camada de papel filtro e umedecidas com água destilada, 

na quantidade de 2,5x o peso do papel, sempre que necessário. Os recipientes permaneceram 

durante os sete dias de avaliação sob temperatura ambiente. As contagens das sementes 

germinadas foram realizadas diariamente, à mesma hora, após o início do teste, cujo critério de 

germinação adotado foi emissão de radícula. A incidência de fungos foi feita no quinto e sétimo 

dia, após início do teste. 

Com os dados obtidos, foram calculadas as variáveis citadas abaixo (MAGUIRE, 1962): 

– Porcentagem de germinação (%G): calculada pela fórmula G = (N/A) x 100, em que: N = 

número de sementes germinadas; A = número de sementes na amostra (A = 117). Unidade: %. 

– Índice de velocidade de germinação (IVG): calculado pela fórmula IVG = ∑ (ni/ti), em que: 

ni = número de sementes que germinaram no tempo “i”; ti = tempo após instalação do teste; i 

= 2 →10 dias.  

– Tempo médio de germinação (TMG): calculado pela fórmula TMG = (∑niti)/∑ni, onde: ni =  

número de sementes germinadas por dia; ti = tempo de incubação; i = 2→10 dias. Unidade: 

dias. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com seis repetiçoes 

contendo cada uma 50 sementes. Os dados, porcentagem, foram submetidos a análise de 

variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo o teste de Scott-Knott (P ≤5%) 

através do programa SISVAR (FERREIRA, 2011).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa entre as concentrações testadas de fosfito em sementes de 

girassol com as variáveis testadas (Tabela 1).  Apenas a maior concentração testada de fosfito 

de potássio afetou o percentual de germinação das sementes de forma negativa, como também 

foi observado nas sementes de aveia branca tratadas com fosfito (MONZON et al, 2020). 

Quanto a velocidade de germinação e o tempo médio de germinação os tratamentos nas 

concentrações T1 e T2, melhoraram tal característica. Outros trabalhos também evidenciaram 

o aumento do percentual de emergência das plantas após tratamento das sementes com fosfito 

(LOBATO et al. 2008; TAMBASCIO et al., 2014). 
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Tabela 1: Efeito de fosfito de potássio na qualidade fisiológica e sanitária de sementes de girassol. 

Tratamento %Germinação    IVG TMG %C 5 %C 7 

T0 84 b 17 B 6 A 21 c 24 c 

T1 90 b 24 A 5 B 14 b 14 b 

T2 78 b 21 A 5 B 10 b 15 b 

T3 78 b 19 B 5 B 4 a 7 b 

T4 73 b 16 B 6 A 4 a 6 b 

T5 40 a 6 C 5 A 3 a 4 b 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P ≤ 0.05). Fonte: 

Própria (2020). 

Para os dados referentes a avaliação da incidência de fungos nas sementes realizadas no 

5º dia e 7º dia, houve redução da presença de fungos já a partir do T1, diferindo estatisticamente 

da testemunha. O tratamento pós-colheita de tubérculos de batata, por imersão em solução de 

fosfito, após dois dias da aplicação de uma suspensão Helminthosporium solani Dur. & Mont 

reduziu em 80% a severidade da doença (HERVIEUX et al., 2002). Foi identificado a presença 

de Rhizopus sp. e Curvalaria sp. associados as sementes de girassol. 

Embora tenha sido observado redução gradativa da incidência dos fitopatógenos com o 

aumento das concentrações testadas, foi também observado redução da germinação das 

sementes, demonstrando que há necessidade da aplicação de doses adequadas de fosfito, para 

balancear controle dos fitopatógenos com a taxa de germinação das sementes. A redução da 

germinação já foi relatada para sementes de rabanete e couve-chinesa (ABBASI; 

LAZAROVITS, 2006), embora em geral os fosfitos não causem fitotoxidez em plantas 

(GUEST; GRANT, 1991). 

Sementes de pepino tratadas com fosfito e armazenadas por até cinco semanas após 

tratamento, mantiveram bons resultados, reduzindo entorno de 80% a incidência do 

tombamento de plântulas de pepino, causado por Pythium aphanidermatum (ABBASI; 

LAZAROVITS, 2006). Demonstrando assim a eficácia do tratamento de sementes a logo prazo, 

e garantindo a sanidade das sementes mesmo em condições de armazenamento. 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos neste trabalho permitem concluir que é possível utilizar o fosfito 

no tratamento de sementes de girassol para controle de fitopatógenos, sendo mais indicado 

soluções a 2% de fosfito . 
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